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.g nova classificação de .'• 

risco do Brasil; avaliado des-
de a última quarta-feira co- . 
mo grau de investimento pe-  ju 
1à agência Standard & Poor's, 
surpreendeu as autoridades ' rcfrl 
monetárias reunidas na Basi- 
léia; Suíça, para o encontro 	c=1, 
bimestral do Banco Interna- 	cyi  
cional de Compensações 
(BIS). A reação, descrita por . 
um presidente de banco cen- 
tral, se deu em razão da mu- 	— 
dança de status ter ocorrido 	r■_.) 
em meio à instabilidade eco- 63  
nômica internacional .e às 	Q3  

dilVldáS'kPlarito ao grau de 	• 	- 
cõrifiança das agências de. . 
Classificação, contestadas • , "' 

,-.por sua atuação diante da - 
crise dos subpritnes, iniciada 

. • em 2007 nos Estados Unidos. 
As ponderações teriam si- 

do feitas durante reuniões' 
informais de presidentes de 
BCs, que chegaram à Basiléia • 
no fim de semana. O que te- ' 
ria espantado as autoridades 
monetárias seria o momento •  
da decisão da S&P: um cená-
rio externo hostil, marcado 
pelo temor de recessão mim- 

e de inflação. 
"O clima geral é de reco-

nhecimento pelo trabalho • . 
›- feito pelo Brasil e de certa 

. surpresa pelo fato de a agêri-
ciater feito cimOvimento 
neste momento de instabili- 
dade", disse unia  autoridade - 
monetária, CÍU'e'Preferiu nnão 
se identificar. "A agência as-
sumiu o risco de fazer um 
upgrade iínportante emum 

momento com Plica:dg -para • 
a economia mundial e para 
ás próprias agências, devido 
aos ratingS do S subp'riinés. . 
Não se eSperaVa um Movi- 	• 
inento‘;tão importante", 	. 
acrescentou. 

" A déCisão .do Baticd Gen- - 	• 
trai bràsileiro de 'elevar a ta- . 
'ca básica de juros em 0;5% 

para 11,75% ao afio—na    
últiMaYéVriião do Comitê • • • 
de Política Monetária (Co- • •• 
pom)' foi um dos fatores que' 
leyoti -á S&P a elevar a Clássi- - 

:• ficáção dopais.' 	• ; 	. 	• 


